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O parâmetro geofísico (ex. resistividade elétrica, velocidade de 

propagação de uma onda sísmica) deve ser “traduzido” em 

grandeza geotécnica (saturação, permeabilidade, rigidez, etc.), em 

uma linguagem compreensível para o engenheiro / geólogo

Geofísico Engenheiro / Geólogo



Fonte: Álvaro Rodrigues dos Santos



“A geofísica aplicada envolve a aplicação quase impossível

da física clássica à Terra heterogênea e indócil, com um

propósito prático em mente: o que se quer é o acoplamento

entre a distribuição geológica, propriedades físicas e

observações factíveis, governadas pela física clássica de

um modo de complexidade além da sua aplicação normal”

(Backus, 1952)

Uma ótima definição de Geofísica Aplicada 



Mayne, P.W.  2014. GeoEducation needs: Updating our introductory course curricula, particularly sections concerning geomaterial characterization. 

Geocharacterization for Modeling and Sustainability (GSP 234: Proc. GeoCongress 2014, Atlanta), ASCE, Reston, Virginia: p.3911-3919.
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Métodos Geofísicos para Geotecnia

▪ Métodos sísmicos - Refração, MASW, 

ensaios em furos (crosshole e downhole)

▪ Eletrorresistividade

▪ GPR, Potencial Espontâneo, Magnetometria, Perfilagem de Poços

▪ Outros



Fonte: Anais da 2a Semana Paulista de Geologia Aplicada - Volume I - Agosto de 1970



Fonte: PARSAN

Os materiais geológicos apresentam variações tanto nas 

propriedades mecânicas e como nas eletromagnéticas 

 Resultados mais assertivos na investigação de uma 

área são obtidos quando são utilizados 2 (ou mais) 

métodos geofísicos de maneira conjunta e integrada



RX → distingue a parte dura (ossos) da parte mole (tecidos) 

do corpo

Ressonância

Magnética (RM)
Raio X (RX)

GEOFÍSICA & MEDICINA

RM → permite visualizar melhor o contraste entre as partes 

moles do corpo
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I

V

A BM N

1

2

superfície do terreno

AB = eletrodos de corrente

MN = eletrodos de potencial

linhas do fluxo de corrente

linhas de equipotencial

 = resistividade verdadeira das

camadas

SEV (SONDAGEM ELÉTRICA VERTICAL)

A aplicação correta de uma SEV ocorrerá em terrenos lateralmente

homogêneos compostos de camadas estratificadas plano-paralelas 

ou com mergulhos muito suaves (GEOMETRIA 1D)



REFRAÇÃO SÍSMICA



Fonte: Fu Hua Chen. Soil engineering: testing, design, and remediation. 1999



Local: Vazante-MG (área cárstica)

Equipamento: SYSCAL Pro switch - 72 eletrodos

Arranjo: dipolo-dipolo

Espaçamento entre eletrodos = 10 m



COLÚVIO-ALÚVIO (0 m - 11 m)

EPICARSTE (11 m - 17 m)

ROCHA SÃ (>17 m)

PIEZÔMETRO 2MEDLocal: Vazante-MG (área cárstica)



3.1 APPLICATIONS RELATED TO GEOTECHNICAL PROPERTY 

MEASUREMENTS

3.1.1 ELASTIC PARAMETERS

3.1.2 STRENGTH PARAMETERS

3.1.2.1 Shear Strength of Soils

3.1.2.2 Unconfined Compressive Strength of Rock

3.1.3 CONSOLIDATION PARAMETERS

3.1.4 COEFFICIENT OF LATERAL EARTH PRESSURE

3.1.5 RIPPABILITY

3.1.6 EARTHWORK/GRADING FACTOR

3.1.7 ROCK MASS CLASSIFICATION

3.1.8 MASS DENSITY

3.1.9 POROSITY

3.1.10 WATER CONTENT

3.1.11 PERMEABILITY

3.1.13 ATTERBERG LIMITS

3.2 APPLICATIONS RELATED TO SHEAR WAVE VELOCITY 

MEASUREMENTS

3.2.1 DIFFERENCES IN SCALES AND RESOLUTION AMONG 

GEOPHYSICAL METHODS

3.2.2 UNCERTAINTY IN GEOPHYSICAL METHODS AND VARIOUS 

PROXIES

3.2.3 MEASUREMENT OF VS30 FOR COMPUTING SITE 

AMPLIFICATION FACTOR

3.2.4 MEASUREMENT OF VS PROFILES FOR GROUND 

RESPONSE ANALYSIS

3.2.5 MEASUREMENT OF VS FOR LIQUEFACTION TRIGGERING 

EVALUATION

3.3 ESTIMATING VS FROM PENETRATION RESISTANCE 

MEASUREMENTS AND FROM PROXIES

3.3.1 CORRELATIONS BETWEEN VS AND PENETRATION 

RESISTANCE

3.3.2 PUBLISHED RELATIONS BETWEEN VS AND PENETRATION 

RESISTANCE

3.3.3 PROXIES FOR VS30

3.4 ESTIMATING VS FROM LABORATORY TESTING

3.4.1 RESONANT COLUMN TESTING

3.4.2 TRANSDUCERS AND BENDER ELEMENTS

3.4.3 APPLICABILITY OF LABORATORY TESTING

Geofísica & Geotecnia



Relações entre os módulos dinâmicos com VP e VS
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SVG =

(coeficiente de Poisson dinâmico)

(módulo de Young dinâmico)

(módulo de cisalhamento dinâmico)

VP e Vs → Medidos pelos ensaios sísmicos

 (massa específica) → Conhecida ou estimada



ESCARIFICABILIDADE

(RIPPABILITY)

chrome-extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefindmkaj/https://www.echoframe.com/doc/handbook_of_ripping_caterpiller.pdf

Parâmetro: VP

(Sísmica de Refração)



https://www.youtube.com/watch?v=54-7UeHxXA8

Vs  rigidez

Burj

Khalifa

(Dubai)

828 m

Gmáx é um parâmetro de referência na 

caracterização dos geomateriais



Crosshole Downhole

Fonte: CONETEC

Refração 

(onda S)

MASW

PRECISÃO
+

Ensaios 

sísmicos que 

determinam VS

PRECISÃO

-



CPTU sísmico 

(SCPTU)

DMT sísmico 

(SDMT)

Piezocone sísmico: cone + 2 geofones

Dilatométrico sísmico: lâmina + 2 geofones



SCPTU

SDMT



VS & NSPT

Ensaio Crosshole

Sondagem a percussão com 

ensaio SPT



Santos, F.S. Método MASW na análise do melhoramento de solos com a técnica CPR Grouting. Tese (Doutorado 
em Engenharia Civil) - Faculdade de Engenharia, UERJ, Rio de Janeiro.

A, B = constantes empíricas



Ensaios de Eletrorresistividade e MASW (Poli Civil, São Paulo - SP)



Ensaios ER e MASW 2D

12 ensaios MASW 1D, espaçados de 4 m
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Aterro
Argila orgânica muito mole

Areia fina e média

 Argila orgânica mole:  baixas / VS baixos

 Areia fofa a medianamente compacta:  altas / VS altos

ER

MASW 2D



VS (MASW)  NSPT

“Seção de NSPT” obtida a partir de VS





Para finalizar, uma mensagem para todos nós, engenheiros, geólogos e geofísicos


